
nosso intermédio, saúda
ser instalado amanhã,
Sebastião, que cubra

ilumine e ampare e auxilíe os seus

sua gente conduzindo-a a 'grandes destinos!

catarinense, filho querido

Canoinhas, por
de Papanduva,

o glorioso
a

São

nhe a

o
•

mats
. , .

mumcipio
•

Jovem

o povo e

rogando ao

de bençãos a jovem comuna, e

dirigentes; e acompa­
Salve

de

"

o governo

padroeiro

Caria a um lavrador
Me4 bom amigo.
Volto na presente carta, ás minhas consider.ações sobre o

municipio de Caçador, ::. terra e a gente, a situação econômica e

o desenvolvimento da agricultura .

.

Territorialmente menor do que Canoinhas e menos popu­
loso, de escassa reserva florestal e quasi disservido de ervais, Ca­
çador, economicamente, tem maior expressão do que a nossa terra.

As arrecadações federal, estadual e municipal lá são maiores do
que aqui; lá as festas religiosas rendem importancias superiores a

cem mil cruzeiros, ao contrario das daqui que mal atingem. a

casá dos cincoenta mil; há, em- Caçador, dezenas de casas comer­

ciais maiores e mais movimentadas do que as canoinhenses.

A terra, entretanto, não é muito mais fertil e produtiva
do que a nossa. É igual, talvez. Levamos vantagens sobre o mu­

nicípío do Vale do Rio do Peixe, marco inicial da portentosa re­
gião do Oeste Catarinense, na existência de grandes áreas propi­
cias à mecanização, nas leves ondulações do terreno e nas gran­
des «chapadas» lá desconhecidas. 0 terreno, em Caçador é ací­
dentadissímo. Os morros e as gratas se sucedem ininterrupta­
mente, em todas às direções, limitando o campo visual, dificul­
tando a atividade agrícola, impedindo, virtualmente, o emprego
de maquinas e tratores. A coragem, a tenacidade dos povoadores
da região - os incomparáveis colonos vindos do Rio Grande do
Sul - conseguiu calvagar aquelas colinas, torna-las doceis e pro­
dutivas, fazendo de Caçador uma verdadeira potencia agricola em

nosso Estado.

Sim, porque o segredo do desenvolvimento economíco de

Caçador está, simplesmente, na sua produção agricola. No trigo
e no milho, na engorda de porcos e na monumental produção de
uvas.

, Em 1-953, à despeito das chuvas que cairam quasi sem
cessar de setembro a 'dezembro, a produção de trigo em Caça­
dor, onde não há grandes culturas, mais onde há muitas cul­
turas. foi, superior a, DUZENTOS MIL sacos exportaveis; só na

estação ferroviaria de Caçador foram embarcados para São Paulo

QUATROCENTOS vagões de uvas de mesa vendidas a Cr$ 4,50
e Cr$ 5,00 o quilo, afora as exportadas por via rodoviaria e as

de consumo local destinadas ao fabrico do vinho.

Os colonos todos em Caçador, "quasi sem excessão, plan­
tam trigo e milho, engordam porcos e produzem uva em quan­

tidade. Há no interior' do municipio, nas proximidades e à dis­
tancia da cidade, um sem numero de parreirais, alguns dos quais
cobríhdo áreas de dez e doze alqueires, muitos de cinco e seis

àlqueires e centenas, de um e dois alqueires. De ano para ano

aumenta o plantio da uva, cresce o rebanho porcino, maior é a

produção de trigo.
Canoinhas, aproveitando as excepcionais vantagens de seu

solo, hà de prosseguir na campanha da mecanização,
-

da triticul­

tura e do plantio de arroz, chegando logo mais ao índice econo­

mico da comuna irmã - Caçador. A produção e engorda de por­
cos, - ontem uma promessa .em Canoinhas, hoje palpitante reali­

dade, há de contribuir para o enriquecimento da nossa gente e

Continúa na última página

Saciedade Agrícola e Recreativa 3 de Maio
'Assembléia Geral Extraordinária
A Diretoria da "Sociedade Agrícola e Recreativa

3 de Maió", na fôrma -dos estatutos em vigôr CONVOCA­
os senhores associados para a Assembléia Geral Extraor­

dinária a realizar-se no próximo dia 19 de abril, ás 16

horas, na séde da sociedade, nesta cidade, à Rua Curi­

tibanos, no edifício onde funcionava a Cadeia Pública.

Prende-se a Assembléia convocada à reorganização
da Sociedade cuja vida foi bruscamente interrompida em

1939 com a ocupação do edifício séde pelo Govêrno

Municipal.
Dada a relevância do' assunto e a importância da

reunião, conta ,a Diretoria com a presença do maior nú­
mero - de associados.

"

O sr. Benedito Terézio de Carvalho Júnior, opero-
so e digno Prefeito Municipal que tomou a iniciativa de
devolver à Sociedade o edifício séde e de patrocinar a

reorganização e normalização da vida e das atividades so­

dais, estará presente aos trabalhos afim de estudar os

reparos e reformas
.

que' devem ser feitos no prédio antes

da devolução oficial à Sociedade.

Canoínhas, 4 de abril de 1954

Valério Vachinski, Presidente João Gapski, Secretário

Ano 7

'Diletor: �ROl�O �, ��R�U��
CAIXA POSTAL, 2

do
da

• p ,.

mumcipio

Paroquia,

Papanduva
Canoinhas!

FONE, Í28 CIRCULA AOS SABADOS

o ATUAL GOVERNO DE CANOINHAS
patrocina a reorganização da "PQLONESAu

Até 1939 existiu em Canoi­
nhas, em pleno funcionamento,
a «Sociedade Agrícola e Recrea­
tiva 3 de Maio», nas rodas po­
pulares conhecida como a «Po­
lonesa», entidade das mais ri­
cas tradições, querida (la nossa

gente e que durante muitos anos

prestou assinalados serviços à
nossa terra.

Foram as diretorias da «Polo­
nesa» que importaram semen­

tes da Europa e introduziram
muitos melhoramentos na nos­

sa agricultura; foi a «Polonesa»

que tomou a si o encargo de
fundar e organizar escolas para
os filhos dos colenos. era na

«Polonesa» "que se realizavam
bailes e festas ainda na memó­
ria e nos corações de muita gen­
te canoínhense.

Pois bem, Em 1939, em pleno
regime ditatorial, quando a ad­
ministração da nossa comuna

era entregue 8 prefeitos nomea­

dos, homens que mandavam e

desmandavam, faziam e desfa­
ziam, viu- se o «governos' a bra­
ços com o problema da locali­
zação da «Cadêia Pública, recem
saída de uma casa particular.
A séde da «Polonesa» pareceu'
aos, «administradores» de então
indicada para servir de Cadeia ...

Num upa, da noite para o dia,
operou-se o «milagre». A Dire-

toria da «Polonesa", foi «convi­
dadas a entregar u seu edifício
séde "expontaneamente", "vo­
luntariamente" I ao govêrno de
então para nele ser instalada a

Cadêia Pública.

A sociedade sem séde, prati­
camente deixou de existir. No

prédio foram introduzidas mo­

dificações. O Prefeito da dita­
dura pôs e dispôs. Agiu como

se fosse dono da casa, senhor
.de engenho.

J

A Diretoria da Sociedade, os

seus sacias, com os corações
amargurados, ocultando' a dor

que sentiam, a tudo assistiram

irnpassiveís mesmo porque não

desejavam sofrer as persegui­
ções e atrocidades da ditadura.

Mas, aquela epocs de triste

memoria, quando nem os salões
paroquiais foram perdoados e

nêles foram instaladas industrias
dos «clonas» de Canoírrhas, mas,
daquela epoca, são decorridos 15
anos: Vivemos hoje sob o sol
resplandescente da democracia,
em perfeita igualdade; brasilei­
ros de todas as . origens e es­

trangéíros .que ajudam a cons-
-:

truir a grandeza do nosso País,

NOTAS POLITICAS

lutam hombro a hombro sem

distinções odiosas,

O sr. Benedito Terézío de
Carvalho Junior, digno Prefeito
Municipal, visando reparar o

erro e a injustiça em que incor­
reu seu antecessor que ocupou
o prédio da- «Polonesa», tomou
a patriotica '" nobre iniciativa de
patrocinar a reorganização da
sociedade, de restaurar o prédio
hoje quasi reduzido a ruínas e

de devolve-lo a seus legitimas
donos Com esse objetivo o Pre­
feito reuniu em sua residência,
à tarde de domingo ultimo, des­
tacados elementos da citada So­
ciedade, assentando-se então a

convocação de uma Assembléia
Geral de Reorganização a ter

lugar no próximo dia 19 de abril.
Figuras da projeção de Alberto

A válvula de exfrava-

sarnento •••
O amargurado e inconforma­

do sr. Albino Budant, Presa de
complexos e de recalques, óti­
mo «material» para Freud, têm
no seu jornal por êle apelídado
de «nosso», uma valvula por on­
de onde extravasa toda a amar­

gura e todo o odio de que está
possuído.

É preciso conhece-lo e com­
preende-lo para perdoa-lo .. ,

Na incontida ânsia de assacar

acusações contra o Governo e

de «destruir» o Diretar do Cor­
reio do Noite, dr. Aroldo Car­
valho, Albino já não mede con­
sequencias. Procura envolver
política em tudo, como fez, re­
centemente, ao noticiar a chega­
da daPadroeira da Diocese a nos­

Ia cidade e a comentar os convi­
tes dirigidos a autoridades locais
e a pessoas representativas para
que se acercassem do altar nu

momento da recepção oficial.
Nem mesmo a religião esca­

pa à sanha destruidora de Al­
bino .. ,

É de ontem o comentário de­
sairoso, a maldosa entrelinha, a
insinuação malévola sobre o

«Grupo Escolar Sagrado Cora-

ção de Jesus»; com o qual Al­
bino não se conforma fazendo
éco a alguns poucos anti-clericais.

Mas Albino é mesmo assim.
É preciso conhece-lo para com­

preendeIo e corripreende.Io pa­
ta perdoa-lo, ..

- -

.

,

Tokarskí, Valério Vachlnski, Es­
tefano Wrubleski, José Gapski,
Antonio Ostrovskí, João Gapski
e Lourenço Wrubleski, tomaram
parte dos trabalhos acolhendo
com entusiasmo a reorganização.
ideia que todos traziam nos co­

rações.
O sr. Aroldo Carvalho, Pre­

sidente da Associação Rural,
assistiu aos trabalhos da impor­
tante reunião incentivando a

reorganização da «Sociedade A­
gricola» que já prestou tantos
serviços a Canoinhas.
Entre os antigos socios e entre,

os filhos de socios da tradíeío­
nal e querida «Polonesa», reina
o maiór entusiasmo, e interesse
em torno da reunião de 19 e da
reorganização da sociedade nos

velhos moldes.

Programa que jamais
será reprisado •..

O assassinato de um Juiz à
traição; Abaixo o Ministro Vi­
tor Konder; Incêndio crimino­
so; Perseguições aos filhos de
alemães; Pirrheirfrrho - árvore
quinta coluna; O Câmbio Ne­
gro da GazoJina; As Negociatas
do Trigo; A mamata' do assu­

car racionado; Ricos no ap9s
guerra; Jeep do Estado a ser-'

vi'ço do PSD,; Crê ou, morre,
tambem intitulado A pasta de>
Fiscal; O luminoso do PSp;
Falsificadores em ação, ou o

Contrato adulterado; Ney - o

Prefeito "eletrificado"
,

••• ; Â
gorda ratazana e os "gatos"
dos boeirosj A. bandalheira da
verba federa], ou Adeus Porto
de São Francisco • • •

'

Ficamos por aqui, não há ma�s
espaço e a lista ainda é grande.
Tais filmes, colhidos em passa­
do longiquo e recente, mercê
de Deus, não serão exíbídos ou-

. tra vez. .o povo na sua sabedo­
ria, baniu 'os atores e a empre­
sa da administração pública.
Eles sonham voltar mas não
voltarão jamais ...

Aos srs. assinantes
Devido os dias santifica-

,

dos da próxima semana, esta
folha não circulará sábado,
17,reàparecendo somente a

24 40 corrente,

A DIREÇÃO·
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CORREIO DO NORTE

Industria de Madeira Alberto Tokarski S. A.
Assembléia Geral Extraordinaria - Edital deConvocação

São convidados os Senhores acionistas da INDUSTRIA DE
MADEIRA ALBERTO TOKARSKI S.A. para fl Assembleia Geral

- Extraordiuarie, que deverá realizar-se na sede- social á rua Caetano
Cósta s/número nêsta cidade de Cancinhas, no dia 25 (vinte cinco) de
Abril de. 1954, ás 13 (treze) horas, afim de deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA.
I - Apresentação, discussão e aprovação do Relatorio da Direto-

.

ria, Balanço Geral. encerrado em 31 de Dezembro de 1953 e demais
documentos e Parecer do Conselho Fiscal;
II - Eleição de membros para formarem o novo Conselho Fiscal

para o excercicio de 1954;
.

.

III - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO
A"cham-se à disposição dos Senhores Acionistas, no sêde-scial.: 'os

documentos 8 que se refére o Art. 99, do Decreto-Lei Nr. 2.627 de
26 de Setembro de 1940.

Canoinhas, 17 de Março de 1954.
João Tokarski - Diretor Presidente.
Pedro Tokarski - Diretor Comercial.
José Tokarski - Diretor Industrial.

I
( ..

Prefeitura Municipal de Uanoinbas - 4viso
De ordem do Sr .. Prefeito Municipal, torno público que: du­

rante o mês de ABRIL. se procede nesta Tesouraria e nas Intendên­
cias de Tres Barras, Papanduva, Major Vieira, Paula Pereira e Pos­
to de Arrecadação de Felipe Schmidt, a cobrança dos seguintes im­
postos e taxas:

IMPOSTO DE LICENÇA (continuação para Inqnstria e Comercio
2. trimestre; IMP. S/INDUSTRIAS E PROFISSOES. 2. trimestre;
TAXA DE FISCALISAÇÃO, 2. trimestre; fMPOSTO PREDIAL, ;

1. Semestre; IMPOSTO TERRITORIAL. L Semestre; TAXA DE
LIMPEZA PUBLICA, L Semestre e IMPOSTO"DE LICENÇA,
(Renovação de Matricula de Cães).

No mês de MAIO II cobrauça será acrescida da multa de 10%
e nos meses aeguintes 20%.

Cauoinhas. 19 de março de 1954

C. PIECZARKA Tesoureiro,
..

nun=w-

Rua Vidal Ramos, 701 - Fone, 125 - Caixa Postal, 76

Canoinhas Santa Catarina

"Arno"
Enceradeiras eletricas simples e aco­

pladas com espalhador de cera

"eletro-autornatico" .

Liquidificadores ARNO IV Centenário com inovações
e-xclusivas, modernas e funcionaes.

"

"Pioneer"
Radias a luz é baterias

Radio fonografo
Um conforto no seu lar

Seu guia para um mundo de prazer sonoro

J. CCRTE

Escritório e Residência:
Rua Vida! Ramos ....;_ Canoinhas - Santa Catarina

Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho
ADVOGÁno - (Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil,

Secção do Estado de Santa Catarina, sob n. 360)

Inventários, cobranças, contratos e outras causas cíveis e

comerciais - Direito industrial e legisl�ção do trabalho - Na­

turalisações e títulos declaratótlos - Causas criminais

==I:::IIHI::::::=:::::::::::::::::::::::::::=:::::::91:::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::=:
H H

ii Dr. Aristides Diener ii- "

55 CIRURGIÃO DENTISTA ii
- "n "

sI Raios X -

-

Pontes Moveis' e Fixas 55

I Dentaduras Anatomic8s !�- "- "

II Rua Vidal Ramos·· ::

I CANOIN.HAS· .
--o SANTA CATARINA i�

:==::::::::::=::::::::::::::::::::::111::1:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

'1 F a r rn a c' i a
_ Especialidad�s Farmaceuticas

Perfumarias· - Produtos de Beleza de Helena
Rubinstein, Margaret Duncan, Coty e outras

Artigos de Toucador etc. IManipu'ªção- escrupulosa f Preços módicos I

Proíbo terminantemente a

caçada, em meus terrenos
situados no km. 6. inclusive
aos meus amigos a quem ti­
nha dado ordem verbal.

Não me responsabilizo pe­
lo que pOSSa acontecer aos

infra tores do presente aviso.

NENE TABALIPA

LOUÇAS e mais LOUÇAS

na Casa Erlita
,

Ma Relojoaria Suissa
de Guilherme. J. A. Souza

v. S. poderá comprar re­
logios, bijouterias., ali­
anças, aneis em geral,
por preços razoáveis
Rua Eugenio de Souza

Tem bom gosto?
Tome Café S. Tereza
Vista-se de acordo com

a estação, escolhendo
ainda o seu traje

de linho

,
-

ALTA QUALIDADE
E OISTIN.ÇÁO

Exclusivista no Município.
.João J: Periera
Rua Vidal Ramos sln

Caixa Postal 97 •• Fone 298
CANOINHAS

AVISO

Oportunidade
,
Casas e datas à venda.

no perimetro urbano.. Pre­
ços convidativos.
Procurem' o snr. Feres

Coury, nesta cidade.

"Diário de Noticias"
o matutino de maior tiragem da

Capital da República
"A CARETA"

A revista mais popular do Brasil
A venda na "Agência Lotérica",

Praça Lauro Müller
vindos do Rio por avião.

(Contribúição voluntária do uCorreio do Norte"
em favo·r da bôa imprensa)

Vende-se' à Rua Coronel Al­

buquerque s/n uma casa tipo
bungalô com agua encanada,
motor, Serviço sanitario etc.

Tratar com o sr. J. J. Perei-
ra, na agencia Renner. 2x

Otima' Oportunidade Para
Empate .

de (apitai
Loteamento na cidade de Join­

ville. Peçam informações e ve­

jam com

ALFRl<�DO GAR.CINDO-=-Nesta
Cidade.

Vende-se

I

10-4-1954

FABRICA DE ESrOFAMENTOS

ERNESTO FISCHER
XARQUEADA CANOINHAS � S. CATARINA

Grupos estofados, sofá-canto
colchões de crina vegetal

e de 'cepim por

ATACADO E VAREJO

DiVAs c.s 650,00
Colchões de Mola

3x (solteiro) Cr$ 500,00·

SERRAS

FINALMENTE, . TEATRO EM 'CANOINHAS
ELZEARIO SCHMITT, OFM.

(Nota do Programa "Paz eBem" 'mensalmente quase, aqui apon-
de 8-4-1954.) tam. Já não se enganaram as pes-

Nh soas que assistiram à encenaçãoIntegrando o Circo-Teatro ia-
de "A Cancão de Bernadete": a

na, encontra-se na cidade um gru-
'

interpretação grandiosa de tão de-
po de artistas dirigidos por um se-

licados assuntos constitui -cremosnhor entremamente simpático, que
, que uma coisa inédita em Cano-atende ao apelido de 'Mineiro ..

, inhas, cidade ainda pequena, c por
porque mineiro é, e se chama Jose
de Oliveira. Esta notável Cornpa- isso à ·margem das rotas de im­

nia, do Circo felizmente sr tem me- portantes Companhias Artísticas.

tade do nome e armação externa O dramático é o lado forte dos

d Id d I E, d artistas- que JlOS visitam. Nose um to o e ona, na a me-

nos que uma Compania Dramáti- espetáculos cômicos, notadamente
ca ambulante, com um repertório nos que apresentam o Palhaço. a­
que, de golpe.desperta as atenções. liás de habilidosa inteligência, exis-

te, com exeções raríssimas, o es­Está Canoinhas na raríssima opor-
tunidade de ver bem teatro] Na fôrço de fazer poucas concessões ao

I d d
' "gost�--�;�i�n;F� d; não'co��jde-moral e na qua i a e - e çomo e

difíc-il encontrar esta fusão _ quase
1'31' comicidade antônimo de dig­

todos os espetáculos da-Cornpania nidade. 'p"sando essas coisas tôdas
são bons; alguns são magníficos. é que o digníssimo Juiz de Direi­
Um' elenco que tem, não só a co- to deu. ao Circo-Teatro Nhana

ragem, mas os recursos cênicos, ar- uma insofismável consagração: per­
tisticos e humanos' para apresentar mitiu entrada de menores em es­

"A Volta do Expedicionário" "O petáculos noturnos. Isto envolve,
Ebrio" "O Mundo não me quiz" para a Companhia, acrescida res­

e "SacrifÍcio de Mãe" sofrerá, ponsabilidade 1 Pesando ainda essas

com vantagem larga, qualquer co- coisas tôdas é que a Biblioteca
tejo com grupos pretensamente si- Infantil, de orientação catófica, pe­
milares que andam pelo interior diu e obteve um espetácuio em

do Paiz. vesperal extra, para o mundo es-
o

tudantil de Canoinhas,A Compania se compõe de vá-
rias famílas que em Canoinhas a-

I
A quem não faz uenhuui passo

lugaram casas, timbrando 'em, mes- na vida senão levado pela "auri
mo ambulantes, terem seu lar, on- sacra fames". o aguilhão Ju iucro,
de o visitante é recebido com a ga- pode parecer que haja um inte­
Ihardia e a lhaneza cativantes de resse nesta nota. E razão terá.

quem tem por oficio não somente Há um interesse enorme] -Não
o de ser amigo de tôda gente, mas há somente a linha geral de mo­
onde se respiram as auras cristãs ralidade nêsses espetáculos; há o
dessa harmonia plena que é o a- talento dessa gente, há dentro de
panágio dos bens. Estas circuns- alguns dêsses artistas que nos vi­
tâncias, e o modo como a Cam- sitam o sôpro duma vocação artis­
pania entrou em Canoinhas, des- tica, que, por sua natureza mes-·
per-taram-nos o desejo de a co-

ma, consiste em elevar! Os nos­

nhecer.quando o sacerdote e a mai-
sos moços, principalmente êsses

oria das famílias crêem ter moti- terão nos, dramas e nas comédias,
vos para não dar grande impor­
tância aos grupos circenses que, Continua n'outro local

r IAmericanas
Tissot
Circulares
Verticais
Desta pade iras

I
E M P R, E Z A F U C K

RUA CAETANO COSTA, 4 I
=--._--------
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ii Banco Indústria e Comércio de ·Santa (atarina S. A. ii
� "

/ ª Matriz: ITAJAÍ Enderêço telegrafico: « l. N C O » ii
- "

':i TAXAS DE DEPÓSITOS ii
- "
" "

55 Contas oe Movimento Contas a Prazo ::
.. -

55 A Disposição 3% a. a. Com aviso de 120 dias 5% a. a. ::
55 Prazo Fixo 6 mêses 5V2% a. a .. !i
55 Prazo Fixo 12 mêses 6%8. a. S:
_ d
- "

:5 Dep, Populares 5°/0 - Retiradas Livres - Limite Cr$ 100.000,00 ii
_ II n
- "

:: Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esq. R. Major Vieira ::

n Abra uma conta no "lnco" e 'pague com cheque! II
::::::::==:=:=::::::::::::::::::=:::::=:::::��=:::::::=:::::::::::::::::;�::i:::::=;::=::;::::::::=
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Quem tiver vocação pára lacaio e escravo

,
•

NERE'U
, I JOAQUIM E CELSO RAM'OS

'. �

Ouerern
durante

reconq u istar
'"

muitos anos.

Santa
Os

Catarina para' escravizar o pOVQ,
Ramos querem assalariados e não

como Já fizeram
correi igionáriosl

Em retorsão ao insensivel moral, loucotouro Nelson
Almeida; boca altrgada pelo Celso Ramos. Ganha dez
mil cruzeiros mensais, para propalar infamias pela

«Rádio Difamadora da Lagrma s contra "o

Governador Irineu e o Deputado Volney
A obediência panúrgica aos

Ramos sempre constituiu axio­
ma entre a totalidade dos ho­
mens do PSD' catarinense..
Eunucamente ,sub!TIeteram-se

êles, nos quinze anos de torvo.
consulado de Nerêu, Aderbal e

-Celso, ao dedo em riste sôbre p
o nariz, às mais humilhantes exi­
gências, 'ao «Não discuta!» dos'

�

Ramos, num agachamento cani­
no,

.

indigná de "homens livres.

Era seguir o dogma da obedi­
ência .ou perder o pão escravi­
zadór, Jamàis, por isso, no ne­

'gregado período, a mais minima
reação' foi possível ou sequer
esboçada.

.

mais algum tempo, sob as luzes
da ribalta política. "

D'�h .

rnr erro e bofetadas

Oposição mesquinha
Todavia, se erraram desastre­

satnente no govêrno, muito mais
erram na oposição, e agora ir­
remediàvelmente. E se a estu­

pidez dos desmandos praticados
no poder logrou ser abafada a

trôco de generosa comparsaria
com os correligionárias que mais

gritavam por .um osso, hoje me­

lhor se patenteiam .seus erros,

porque não mais lhe estão aber­
tas as portas dos cofres públi­
cos para novas e escandalosas
transações .de endinheradas com- ,

pras de consciências.

Cá em baixo' na planície, mis­
turados e igualados aos demais,
os Ramos mostram-se como real­
mente foram e são: vulgares,
mediocres, ignorantes, hipócritas
e

.
desmedidamente ambíciosos.

Mesmo. assim retêm nas mãos

ineptas e sujas das mais incri-
� veis bandalheiras, as' rédeas do
PSD catárínense.
Por isso. e só por isso, 'cada

manobra dêsse partido, na ópo­
sição, foi um fracasso, cada ba­
talha 'uma derrota. Não há na

historia de qualquer partido es­

tadual, lembrança de �antos re-'
vezes e desastres em tão pouco
tempo. Daí a impressionante der­
rocadg do PSD, que tanto atur­
de seus desolados componentes.

Houve, mesmo, Q caso de um

governador, substituto ser esbo­
feteado em pleno Palácio, pelo
chefe violento e boçalão, porque
pretendeu antepor-se a uma ab­
surda e ilegal exigência dêste
em questões de dinheiro, dizem."
Depois disso ficou com a rubra
marca dos cinco dedos na cara,
cumpriu a ordem e aind� teve

de ouvir, as reprimendas dos e­

maculados companheiros de in­

fortunio, que lhe qualificaram
de sacrílego o gesto rebelde...

A vassourada de 50

Vergonhosamente enxotado
.do poder pela magnífica reação
popular de 50, os Ramos, valen­
do-se da incrível .ínércia de seus

aturdidos seguidores, consegui­
ram manter-se na chefia do PSD,
embora imperioso seu afasta­
mento, tais os erros, os desman­
dos e as imoralidades que pra­
ticaram quando, no govêrno,

Volúpia da sargeta
A par dessa clamorosa inabi­

lidade, os Ramos cercaram-se,
\, como que atraidos pela sargeta,
por «assessores» e «conselhei­
ros de ouvidos» recrutados e1).­
tre os indivíduos mais torpes,
'indignos e baixos que poderiam
encontrar no basfond da .poli­
tica estadual. r

Daí, pois, o nível de sua im­

p&ensa, a mais refalsada e C3-

luniosa que se conhece, e de
sua propaganda radiofônica, a

mais imunda, asquerosa e repe-
lente de todas. "

quererem sacudir' o insuportá­
vel e demorado jugo a-que. es­
tão submetidos"

,

E o ponto' de partida de sua

redentora sedição será, confor­
me 'insistentes comentários, o

. proximo lançamento das candi­
daturas do PSD ao Senado e a

Câmara dos Deputados. Fala-se
que, além de Nereu Ramos :-­

tambem concorrente ao Senado
- Joaquim Ramos, Vidal Ra­
mos Filho' e' Aderbal Ramos da
Silva se candidatarão à deputa­
ção federal.

Três irmãos e um sobrinho,
pois, na mesma chapa de um

partido que de maneira alguma
elegerá mais de tres deputados
federais, a mostrarem que, en­
tre eles, a união de vistas ter­
mina onde principia o interesse

'

de cada um...
.

Despudorada OHgarquia
Isso de tais' candidaturas, evi­

dentemente, já é escarnecer dos
sofredores e fieis pessedistas. É
transformá-los zombeteiramen­
-te, anos a fio, em degrau para
o assalto ao poder. É menospre­
zar seus prosélitos, porque lhes

nega outro mérito senão 6 de
assentir, resignadamente, às des­
medidas e inconfessáveis ambi­
'ções dos' Ramos.

A-'Felieíssima Famíli�
Lembrem-se os pessedistas to­

dos, e com enorme arreperídí­
mentor-de quanto- propiciaram,
com a fôr�a de seu apoio e a

significação de seu voto; nestes
ultimos vinte anos, à felicíssima
família.

Nereu Ramos, deputado es­

tadual, governador, interventor,
senador e agora deputado fede­
ral; politico profissional. Venci­
mentos mensais: Cr.$ 45.000,00
(quarenta e'cinco mil cruzeiros).

Joaquim Ramos, 'cabide de'

empregos e duas ve�es deputa­
do federal; antigo representante
de Sta. Catarina no Rio, quan­
do se tornou milionário. Venci-

. mentos merisais: Cr$ 64.000,OÕ
(sessenta e quatro mil cruzeiros).

Hugo Ramos, tabelião no Rio,
Vencimentos mensais:'{J$ ....
150.000,00 (cento e cincoenta mil
cruzeiros). /'

Mauro, Ramos, 'antes prefeito
de Florianópçlís, depois cabide
de empregos e a ainda Preso da
Com. de :Marinha Mercante; Di-

(

...
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retor da Costeira. Vencimentos
mensais: Cr$ 42.800,00 (quáren­
ta é dois mil e oitocentos cru-

zeiros), 'I
....

Hipocr-isia
É verdade, que, após a queda,

se tornaram mais cortezes, mais
educados para com os de sua

gref Não há negar que se mos­
tram «democratas» e revelam

querer acatar a opinião dos de­
mais homens do PSD. Não res­

ta dúvida. quanto a terem «hon­
rado» seus correligionários com ,Daí, pois, o

.

estarem amon­

sua quotidiana - mas soporí- toando erros sobre erros e ha-
fica - companhia.

'

, verem descido até o último àe- Rubens 'Ramos, (filho de Ne­

grau de um prestigio que, ou- reu), antes cabide de empregos,
Entanto, no fundo do empe- t f" 1 t d agora-tabelião no RI·O. Venci-

d
..

rora, 01 rea men e, gran e. - ....

ernído coração, muito lhes cus- mentos mensais: Cr$ 60.000,00
ta a hipocrisia de tais gestos, Daí, pois, deles se terem 'afas- (sessenta mil cruzeiros).
porque são inacessíveis, orgu- tado, decepcionados e engulha- • .,

lhqsos (de -que, Santo .Deusr!l!», {dos, os homens de bem, 'os de MUIiilo Ramos, (filho de Ne-
não .adrnitem divergência e sem- bom-senso, os de vergonha, os reu), antes cabide de empregos,
pre foram mal-educados, incivis de brio, os esclarecidos, aos agora tabelião no Rio. Venci':
e mesmo grosseiros.

'

quais repugna a miserável cam-' meatos, mensais: Cr$ 60.000,00
• panha que movem contra o go- (sessenta mI'1 cruzeiros)Mas, a perder os ultimos res-
-. '. . ,.

,vernador do Estado e até con-
quícios do mando e as inegá- tra membros de suà família. Nereuzinho Ramos (filho de
veis vantagens dai decorrentes,' Nereu), antes feliz 'e exclusivo
êss d desf li d É a volúpia da sargeta a fas- .

es supera os e esmora Iza os , fornecedor do «papai» e cabide .

canastrões, que confundem pô- Ciná-Ios...
d d d

lítica com a sordície de seus
e empregos e agora a voga o

.
. Rebeldia Dos Lesados do IAPTC. Vencimentos men-

métodos de golpismo' e dezin- sais: Cr$ 18.500.00' (dezoito mil
t Mas j á há surdos' rumores deriga, preferem; ainda que visi- . e quinhentos cruzeiros).
velrnente contrafeitos, vestir a

rebelião no PSD. \" ,

ridícula e neles inservível fan- Os 'seus remanescentes, os

tasi!;\ de «bonzínhos», derradei- que ali permanecem como que
ro recurso ',de que se valem na nunca conturbada e deprimente
incontida ânsia de permanecer, hipnose, dão mostras' visiveis de

,

i(

- Celso Ramos, agente da Cos­
teira, Diretor do SESI e antigo
concessionário de eseorchantes
serviços de exploração do pú­
blico. Vencimentos mensais: Cr$
40.000,00 (quarenta 'mil cruzei­
ros), fora as mamatas. ..

'''"

Aderbal Ramos, antes cabide
de empregos, deputado estadual,
deputado federal, governador e

agora candidato a deputado fe-
'

deral. Vencimentos mensais: C�$
160,!..000,00 (cento e sessenta mil
cruzeiros).

Jú Ramos, o papa-galinhas,"
antes explorador de presos, ho­
je advogado do'Banco do Bra­
,sil; pasquineiro do «Estado».
,Vencirnentos mensais: Cr$ ....
14.000,00 (quatorze mil' cruzei-
ros).

Vidalzinho Ramos, antes pre­
feito de Lajes e agora (a troco
de que, Santo Deus?) candidato
a. deputação federal. Vencimen­
tos mensais Cr$ 27.000,00 (vin­
te. e sete mil cruzeiros).

. Augusto de Paula, genro de
Nereu, antes fantastico cabide
de empregos e agora Delegado
Fiscal da Pref. do Distrito Fe:
deral. Vencimentos mensais Cr$
33.000,00 (trinta e tres mil cru­
zeiros).

, Paremos para respira;! Há'
muito mais nomes, muito mais

sanguessugas, mas o papel não
chegaria ...

r

A felicíssima família Ramos"
'como se ve, ganha, no minimo,
dos cofres públicos, a soma de
setecentos e quatorze mil e tre­
zentos cruzeiros (Cr$ 714.300,00)
por mês. São mais de SETE­

CENTOS e quatorze CONTOS'
na moeda antiga.

\, ".;;:;

,
Incapacidade para o Trabalho
É interessante notar, e disso

bem sabem os pessedistas, que
. nenhum desses Ramos e agre­
'gados, embora válidos e sàuda­
veis, deu para a lavoura, a in­
dústria, o comércio (salvo quan­
do para' «arranjos» r •• ), a agri­
cultura, as letras, as artes. r

Nada de nada, ou neca de
neca, como diria o Martinho
Calado.

Só souberam ser, e o são ain­
da, sirnples e impudentes, pa­
rasitõs dos cofres públicos, em

troça de cujo dinheiro prestam
discutiveis (é dispensáveis) «ser­
viços». E tão bem se arranja-·
ram que todos, ou quase, são
milionarios muitas vezes.

Incultura
Sabem-no bem, às pessedistas,

o estôfo e a envergadura dos
Ramos. Conhecem-lhe já, pelo
insuportavel convivio de vinte
anos, a .avidez pelos cargos e

posições, pelos arranjos e nego­
ciatas escandalosas, pelas conces­
sões imorais e fornecimentos
super-aumentados nos p�ços.
Não lhes ignoram as estreítis­

simas limitações de espirita, de

inteligência, de cultura, muito
embora se inculquem, imereci­
darnente, portadores absolutos
àe tais qualidades

.

E se arreceiam, e com carra­

das de razões, de sua volta, &0.
poder. Não lhes desejam, mes­
mo; conferir mandato eletivo
«em massa», como seria no ca­

so de se candidatarem três -ir­
mãos e um sobrinho para' o

Congresso Nacional.

Reação Partidária
Por isso desejam revoltar-se.

Houve e está havendo, muito
secretamente, consultas a chefes

pessedístas do interior. Não sa­

bemos como vão os entendimen­
tos para esse necessário e já
tardio expurgo; mas nossos vo­

tos são que vinguem e se tor­
riem realidade, para dignificação
e oxigenamento da politica e in­
cremento do progresso barriga­
verde, atrazados de 20 anos por
exclusiva culpa da mediocridade
E' estreiteza de vistas dos Ra­
mos.

E, com a promessa de voltar­
mos ao assunto, só nos resta di­
zer que já é tardia a rebeliãe
pessedísta ao absôrvente e in­
suportável mandonismo dos Ra-
mos. )

(Transcrito do«Correio do Sul»,
.da hístoríca Laguna, edição de
30-3-54). O «Correio do Sul»,
hoje, é o jornal mais lido em

Santa Catarina, difundido em

todos os municípios, ascenden­
do a sua tiragem à casa' dos
12.000 exemplares.
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Sociedade 8eneficente Operária
'Assembléia 'Geral Ordinária EDITAL·

De órdem do Snr. Presidente e em conformidade com os es­

tatutos sociais,' convido os senhores associados para a assembléia ge­

ral ordinária, a ser realiza'da em data de 1.0,. de 'Maio próximo, pelas
14 horas" na séde social,' com a seguinte

ORDEM, DO DIA

1) Eleição d; Diretoria, por; término de mandato; ....

2) Eleição do Conselho Fiscal, por término çle mandato;

,OBSERVAÇÃO: De conformidade com disposições estatutárias,
.as chapas, para concorrerem á eleição, deverão conter o «le acôrdo>

dos,candidatos, 'e, serão apresentadas à Di�etoria, para fins dê registro,
'até § dias antes da data da assembléia.

.

Canoinhas, 6 d� Abril de 1954.

NAZIR ,CORDEIRO Secretário.

,

z_

.Orgauizados OS 'Nl)cleos Hurais
.de Trés Barras e Paula Pereira

..

Conclusão da 6. pagina
-Cêrca de ceuto ,e dês colonos to­

maram parte dos trabalhos lotan­
do o amplo salão da "Sociedade

, União Operária", gentilmente ce­

dido, Eram lavradores do Tigre,
do Gavião. do Paredão, do Bugre
.e das proximidades da Vila; eram
pecuaristas e ervateiros, todos ir- .

manados a debater e estudar pro-
'

blemas comuns.
<, ..t"

U Presidente Jla ARCA antes

de instalar a sessão convidou a

tomarem assento à Mesa os srs.

Major Oyama Vinhas, Prefeito Be­
nedito Terézio de Carvalho, Dr.
Augusto Pedoni, Vereadores Hi-

. cardo de Oliveira, Simão Pacheco
,

Guimarães, Agenor Gomes e Caro .'

los Schramm, Sr. Paulo Ritzmann
Vice Presidente dà Arca, lavra­
dores .Teodoro Dobíela, Boleslau
Sczerbovski, José Protzek e João
Heuko. convidando ao sr. Walmor
Furtado· para secretariar os tra­

balhos.
Instalada a sessão e explicadas

8S finalidades da reunião, o sr,

Aroldo Carvalho fez longa e mi­
nuciosa exposição, passando-se, em
seguida. ,ao debate democrático
sôbre o problema agrícola õe Ca­
noinhas, Fez �so da palavra, di­
versas vezes e sempre com ocos­

tumeiro brilho, o sr, Major Oya­
ma Vinhas, do Campo Militar
«Marechel Hermes», de Três Bar-

ras, 'um- entusiasta da agricultura,
figura invulgar de" 80ldado e de
,cidadão. Todos 08 lavradores' pre­
sentes tiveram oportunidade de

"e�ternar suas opiniõee, apontando
erros e falhas e sugerindo soluções.

,I('

Assentada. pela Assembléia. a

criação do Núcleo, passou-se a es·
•• J

colha dos dirigentes, constatando-
se o seguinte resultado:

,

� / -

�t' f,.P're�ideDte -( Major�Oyama. Vi-
nhas; Vice·dito - Sr. João B. Pa­
checo; 10 Sec. - Félix da' Costa ,

?Gomes; 2° Sec.. Luiz Sczerbü-'
4��ki\; l° Tes.·'· José' Protzek; 20

.Tes. - Augusto Pedone.

que o'«Núeleo de Três Barras» não
ficasse apenas no papel, em .con­

versa. mas que, real e efetivamen­
te existisse, instalado em sêde pró­
pria: em condições de propiciar
,auxilios e ensinamentos aos agri-
cult ores.

Por ultimo, antes de encerrar a

sessão, 'discursou o sr. Arolde Car­
valho enaltecendo as qualidades
'hIorais e. 'intelectuais do sr. Major
Oyarna Vinhas e comunicando à
Casa que o "Núcleo de . Tres
Barras" desde já teria sua sede

p'ropria, graças ao espiritc de co­

laboração e à liberalidade do' sr..
Salim Zattar, proprietário do Sa­

lão do "Clube Recreativo Tres­
barrense" posto à disposição do
Núcleo, Anunciou, ainda, o Presi­
dente da ARCA a próxima distri­

buição de adubos e de !tementes

de trigo, noticias acolhidas com

entusiasmo pela assistência.

Foi encerrada a sessão, a seguir,
com um entusiast.ico «Viva o Bra­

. sil» 1

Prosseguirá a marcha
Há entusiasmo, eO? todo o mu­

nicípio, na organização de núcleos

-rurais: depois de Major Vieira e

Felipe Schmidt. de Paula Pereira

.. e Txês'\ Barras, estão em estudos
I.' t.

os Núcleos de Toldo,' Palrnital,
Taunay e �arcilio Dias, estando

já assentada. a próxima instalação
do Nucleo de «Rio dos Pardos»,
destinado a congregar e servir os

lavradore,s do Riõ tlos'iPa�dos, Rio
d'Areia', Santa Emidia, Serra das'
Mortes, Barra Mansa, Taquarisal,
Timbozinho, Pinheiros e localida- ,

des adjacentes.

CâmaraMunicipal de CanoinHas
Resolução n. -173

Eu, llivadavia Corrêa, Presi­
dente da Câmara Municipal de
Canoinhas, faço saber que a Câ­
mara Municipal votou e' eu pro-

'mulgo a seguinte' !esolução.
'

Artigo 11. � Fic� aprov�do por
êste Legislativo :Municipal a pres­

tação dé contas de exercício de

'1953, apresentada.a esta Câmara
�Municipa.l, pelo Chéfe do Poder
Execu ti voo

'Artigo 2. Revogam-se II,S dispo­
sições em contrário, entraodo esta

resolução em vigôr na data de

"lU� publicação.
Sala das Sessões em 18 de

março de,)954.

Proclamando o resultado e em-
.

possados, 0& eleitos a Assembléia
BIIUdou·os cõm urna estr.ondosa sal·
�a d,ê pa!mas. DÍ3cursôil. então,
° sr. Carlos ,Schramm que em' vi­
brante improvis(f'Saudou, a' Dire-,
toria eleita ressaltandll as;o quali­
dades dos' escolhidos, o acerto e

a felicidade da escolha.
, Agrarlei.�endo a saudação, diri­

giu·se aos colonos Õ sr. Major Oya­
ma Vinh88 que proferiu entusias­
-1ico discurso de alJáHse da situa­
'ção da nossa ag';'icultura e do pa-

pel do Exercito nesse importante
letor da vida Nacional. Depois de Ass. ,Rivadnvia Ribas Corrêia'
assegurar d�voção' ao c{lrgo e à Presidente; Sarllis Soare8� 1. Se:'

missão que recebera. frlzou o Pre- ,"cietario; Carlôs't",Schramm 2. Se­

sidente do, Núcleo que esperava \\ ,;cretário.
� �. .

- ,l
ANIVERSARIANTES O A SEMANA

'*:

Finalmente, 1!:-r:�àtro ...
Concl�são�",,;.,

Circo-Teat�o Nh'ana: 'não
apenas o. el�me.p��(;)_ distração",mui-7!'
tíssimo necessário'," iri�s ','terão lima
escola, 'ou �e1hol',,�' prolongamen­
to da escola, co�: aulas práticas'
,de bom teatro, de boa dicção, d�'
desenvoltura perante urna platéia"
com tudo o que isto implica de
útil na .vida. QUllse na véspera
de lançarmos ,(!m Cancinhas- a .A­
cademia «Joa<Í�,im Nabticif»,. arros­
tando displicência e calcando di­
ficuldades � urna escola do bem

. "Falar e da' oratória, dentro :do'pró- ,

grama vasto da: BIC - nesta ho­
ra precisa vêm os moços dessa
Compania ajudar-nos com seu e­

xemplo no palco. �Tambérri por is­
so somos devedores de gratidão ao'

Mineiro e a: seu grupo de gente
amiga!

.

A êle, pois, e à Nhana, sua ex­

ma. espôsa dona Isolina de Almei­
da Gliveira, antecipipadamente a

nossa grande gratidão. E nossos

sentimentos fundos de ag-radecida
amizade estendem-se, igualmente'
a tado o elenco: artistas, técnicos
e cenaristas. A todos abraça "o

nosso reconhecimento, porque a

todos temos presentes no escrínio
da nossa devedora amizade.
;,

1 Ternos' q'ue lamentar apenas a

curta estada, entre nós,dessa Com­

panhia diferente, tão bem mere­

'cida do, Teatro como fonte decul-
"tura. Resta-nos pedir-lhe que vol-
te em breve. E desejamos que
tal convite, para o Circo-Teatro

'Nhana.vseja um desvanecimento.

Hoje: e> jovem Armim S�h�­
macher; Dna. Maria esposa do sr.

Jacob S,e1eme; Francisco Eloyr fi­
lho' de Augusto Sabatke

Amanhã: srta. Leir, filha do sr,

Leonardo Brey; Odracir filho do
sr. Ricardo de Oliveira .

f, .'

-

Segunda Feira: A Srt�: Vitoria
Seleme professora em Joinville;
o sr. Leopoldo Mayer; o sr. Mo­
desto ' Zaniolc;:' .{\dilson, filho do

. sr. Landualâo Voigt.
Terça Feira: O Sr. Adolfo

,Schramm; Roseli filha do sr, Henri-
'

que Prelvitz; Dna. Maria Rósa.
esposa, do sr, [oaquim Vieira Si­
mões, 'residente .em Major Vieira;
doa. 'Frida, esposa do sr. Gulas
Wagner, residente em Bela Vista
do Toldo.

},
'<"

Quarta Feira: A snra. Elmy
esposa do sr. Mario Mayer; a srta:

(

Vende-se
Por preço de ocasião 1 casa

com frente de alvenária em ter­
reno com area de 20x4o. (1 da­

ta) sita á rua Paula Pereira n.

430.. Propriedade localizada ao

lado do novo Edifício dos Cor­
reios P Telégrafos e defronte a

. Farmácia Oliveira. Otimo ponto
comercial na principal artéria de
Canoinhas a 60. metros da Pra':'
ça Dr. Oswaldo de Oliveira.Discos R V4 VlCTOR

; Casa Erlita Tratar com o Sr. Ludovico Bo­
ra - na firma União Madeireira.

• ;<;,
Genoveva Wóiciechowski; Geni
Maria filha do sr. Pedro P. Portes'
o sr. Bruno Hugo Colodel, o sr:
-Tjburcio Jpão .l3arvalhoi'

Quinta Feira: o sr. �rlito Cr;lUt­
chechen; Marlene, filha do sr. Mw-.
cislau Bojarski; o sr. l\1iHón Nu­
nes; dna. Maria Zacalusni, esposa
do sr. Antonio J. Santos, residen­
te em Salseiro; Jovem Lisandro
dos Santos resiáente em Pulador.

,Sexta 'Feira: Edgar filho' do sr.
-

Osvaldo F. Soares; o sr. Firmino
de Paula e Silva; a ;rta. Nair
dos Santos, professora em Pulador;
Fernando Rogério' filll� da sra.

Hilda Grosskopff.

Cornprimenta o

Norte", desejando
cidades.

"Correio do
muitas feli-

Alfredo Knüppel e senhora
agradece aos parentes e amigos
,.as felicitações �pviadas� pela pas­

'�agem das bodas de prata.'

LINOERIE ETAM
de fama mundial
distribuidor exclusivo

CasaErlita

rpREFEITURA MUNICIPAL DE '(ANOINHAS
, ,

Balancete da Despésa' Or�amentaria referente a,o ,:,ês de' Dezembro de 1953
""_

Código
Local '/T I T U L OS

DESPESA ORÇAMENTARIA

Anterior I Do mês I ,.
Tot:;--

\,.-'
'I'

o. ADMINISTRAÇAO GERAL�
O o. L.I(:GISLATIVO _:_ CA:rv.tA�A MUNICIPAL
o. O 1 Pessoal varíavel

"

O ° 1 1 Gratífícação ao auxiliar de Secretaria da Câmara
O 02 Material 'permanente,
O 02 1 'Aquisição de\ímqveis, utensilios, etc.
o. 0'3""- Material de consumo

O 03 1 Material de expediente, livros, etc.
o. O'" Despesas diversas' .

O 04 1 Serviço postal, telegráfico e telefonico
O 04 2 Assínafuras de 'orgãos oficiais, etc.

3 . Ajuda de- custo aos Vereadores .;

EXECUTIVO).- GOV:t!:RNO
�esso.al fu,o
Subsidio ao Prefeito

RepresentaçãQ ,ao Prefeito

Representaçãô�a9s Intendent�s,Distritais não exa-

,,,tores
O 23 Material de consumo

O 23 '1" Aquisição �e combustivel para autorÍlOvel
O 24 Despesas div�Í'sas , .

'

"i1 .

O 24 1 Custeio de veículos, moveis e utensílios'
o. 24 2 Despesas de transporte do Prefeito� quando em via­

gem administrativa

O 24 3 Diárias ao Prefeito quando a serviço fora do muni­

cípio
O 24 4 piárias aos Intendentes Distritais .quando em ser­

I viço' np interior
'.'"

.

ADMINISTRAÇAO SUPERIOR
Pessoal fixo

S�G:r�tário - Pàdrão Z 3 .

Auxiliar de Secretaria '- Padrão P
Material de consumo

Conservação de
\

moveis e utensilios'
Impressos e, material de expediente
Despesas diversas1i'

'

Serviço postal. ,;; � ti �

Serviço telegráfico �.
Telefones

Y",,'

Publicação do"expediente
Assinaturas de jornais, oficiais "

SERVIÇOS TÉCNIÇOS E ESPECIALIZADOS
Pessoal fixo

'

..

Diretor da Fazenda - Padrão ",Z2
Contador -- Padrão Z
Dois Escritutários ..:.... Padrão U
Escriturado 'Arquivist�' "_ P�drão R
AlmO'�arife -- Padrão' K

·-

.... :i.}
•

O 04
O 2
0-20
° 20 1
O 20 2
O 20é3,

° 4
o 40
,O 40 L
° 40"2'
° 43
O 43 1.
O 4,3 2
° 44
O 44 1
O 4,4 2
° 44 3
O 44 4,

° 44. 5
° 7
° 70
° 70. 1
0·70 2
° 70 3

° 70. 4
O 70 5
l,_

i'

4.400,00. 400,00 4.800,00

. 418,50-,,'j 418,5Q

768,30

72.800,0.0

.""-"'-

16.500,00

6.600,00

97,00

1.863;50

12.396,7Q'

3.000,0.0

6.600,00.
"

16.500,0.0
12.100,00

657,50
14-.860,00.

989,20.
9§3,10

3.660,80
8.800,00
236,00

,

'22.0UO,OO
21.265,40
EiO,,lIOO,OO
H.916,70
��,250;OO

47,20 815,50

21.100,00 93.900,00

1.500.,00 1.8,000,00

7.200,00600,'QO
-

97,00

1,934,00

12.396,70

3.000,08

62.5,00 7.225,00

4.5{)O,OÜ
4100,00

2Looo,OO
16.200,00,

657,50
14.860,00

10,00. 999,20
963,10

3.993,60
9.60u',oo
236,00

332;80
'

80b,100

28.8oo,tJO
26,980,40
40.200,00
15.4]6,70
3.750,&0

6.80.0,00
5.7� 5,ú{l
9.4,{)ü,110
3.5\0'0,00
"] .50ü,oo
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'GOVERNO MUNIÇ-IPAL ·13b��i!e�nrC�t�,S��!t:An.����:�i�
, vão de Paz e Oficial do Regis- -,residentes neste distríto.

José Francisco Gorges, para t C' 'I d M' V" Mro IVI e. ajor terra, li- EI t 1 d t E t d
'

exercer o cargo de Professor nicípio e Comarca de Canoinhas id
a na uCraI �s eO s a Vo nads-

Benedito Terezio de Carvalho Padrão D, do Quadro unico do li' t. d d S t C tari t
CI a_ em o orna uro er e

�
"",s a o e an a a arma, e c. 'di 20 d J h' d 1930

Junior _ Prefeito. Município, na Escola de Cabe- ",
' no la, e un o e

ceira do Canoínhas distrito, de Faz -saber que pretendem ca-, doméstica' solteira domiciliada
Moacir José Lemos » Resp. Papanduva,

ser: José Duarte Cavalheiro e neste distrito filha de Alberto

Exp. Secretaria: Etelvina Alves Martins, Ele na- Kõgg e' àé Dna. Maria Kõgg
De acôrdo com o Decreto-Lei Prefeitura Municipal de Ca- tural deste Estado, nascido em residente,s neste distrito.

Portaria de 16-2-54. .

h 26 di f iro d
'

n. 79, de 16 de junho de 1945 r
nom as, em

,

e . evereiro e, 3 de rnaío de 1901, lavrador,'sol-
Benedito Terezio de Carvalho 1954,.,,, teiro, residente neste distrito fi-

Junior" Prefeito Municipal de Benedito Terezio de Carvalho lho de Messias Duarte' Cavalhei- '

Canoinhas, no uso de suas atri- Junior - Prefeito ro, ja falecido.
buições, resolve:

Moacir José Lemos Resp Exp Ela natural deste Estado nas-
Conceder Licença Secretaria. cida em Major Vieira, no dia 9
De acordo com, 'o artigo �5 '( de Janeiro de 1909, doméstica

do Decreto-Iei.n. 700 de 28-10-42 ' de 15-3-1954 solteira domiciliada 'neste dlstrí-
Autoriza doação de uma área' to, filha de Marcelirl'o Alves Mar-

de terras do Patrimônio Muni- tins, e de Dna. Vitalina Gonçal-
cipal ao Govêrno do Estado. ves, residentes neste ditrito.

"'.,.; Requerimentos despachados'
,

'. Sulina Sesres requer baixa de seu Quiosquê: Continental Cir­
co licença para .iustalar-se nesta cidade: -João . Wojciekovsk], transf.
800 rn2 data' urbana para o sr, Leopoldo Heimbeck; EdmuO,(lo.Knoll
baixa de seu botequim; José Teodoro Kohler baixa �dê sua,�Casa, Co­
merciál: Empreza: Industrial e Comercial Fuck Ltda. bai�j'�de >,sua
Ca�11 Cf�PH'rcial e Serraria; Firmino Pacheco dos Santos Lifu�",b8ixa
de Mêrêa"i:l(jf �de Gado, Vacum; Boleslau Polanski licença "Pata,', c;lemp,
l.ir Unia> Cf,lFa de madeira ,e construir outra em Tres Barras; Antônio
Padeski licença para demolir' uma casa, em Paula .pe'reira; �atias
Kru" baix'l >de ,sua' carroç'a {le; lavouf.a; Gregorio 'M:alichesld ..baixa de
sua Ferra('ia;�Alfredo Eenriqpe 'de ,Mello baixa de seu &Jtequim;
Carlos Suares de' Aíldrade lie,ença para d.emolir uma caga de' madeira
em Paula Pereira; Izaitino Cordeiro baixa de sua carl'pça de la·voUra;
Tomaz Otec�cen baixa de seu cl;)rro de lavoura; José Inácio r!tis>,SaQ­
tos baixa de sua carroça; Emidio e Grosskopf baixa de sua ,(Easa Cõ­

'mereial, I:lita e'm Monte Castelo; Celeste Lombardi ",baixa, de sua Ca;:
sa Comeu:ial, Rita a má Senador Felipe Schmidt; Adib Selem'e S'8kr.
baixa de seus impostQs de Industrias e Profissões e Licença; Bernar­
do M'etzger 'baixa de,''seu Hotel e Botequim; Horst Bollmann baixa
de seu. ]3otequim; Jorge Hoepers baixa de seu carninqão Chevrole't;
Vitório Klein baixa de sua motocicleta: Mart.ins Jentara transf.' de

seu carro de lavoura para Romão Jentara; Marcelino Rulhes e Cia,
licença para estabelecer·se com' Casa Comercia'!, em MaiDr Vieira·rt---L-e-i-n-,d;2�53, de 23-3-1954
Marcelino Ruthes baixa de sua Casa Comercial, sita em Maior Vi.

_eira; José Sudoski Filho baixa dos impó,stos· dê Mercador de Madei­

ra', Estanislau Tscaika transf, de ,sua' C_8ri.(,ça 'para Adão Bocek;· Lu-
- Transcrito do "Correio do, Sul"

dovico Cherniak transf. de, seu caminhão Chavrolet para, Paulino Fur� Benedito Terezio de Carva- '

d d M II R If K
.

k I'
,.'

d l'ho .]unl'or, Prefel'to Mu'nl'cl'pa'l
de Laguna, edição de 23-3-1954

ta o e, f;l o; o fie lcença para construir uma' casa e' ma-

deira em Papanduva; AnLônio Sonh�ko8ki licença para constl'Uir- u'm "de Canoinhas, fHz f'aber ,que a
------........-------.....------.,...�

túmulo 'no. Cemitério de Papan'duva; Antônio Cordeiro Guimarãe�"li- Câmara Municipal 'decretou e

cença para e'stabelecer,se 'com AlfaiE!tada, em, Paula Pereira; JQaguirn' eu' sanciono a st"guinte Lei:

Vieira de Lima Filho baixa de impostos de Carpiriteiro; Edilon Fer, ,,', Artigo 1. - Fica o Roder ..
,

nandes transf, de sua bicicleta piva Artur Bolduan; Paulo Fu'rt:adn de Executivo autorizado a abrir
Mello retificação no registro da ficha de seu caminhão; Albino W�P',' crédito especial de (.1'$8;,000,00 '

genczak tranf. de sua, caminhon�te para Augusto Hack; Oercilio Flnea, (Oitenta e séte mil cruzeiros}"
do, baixa dos impostos de Mercador de Madeira; Firma Alexandre "pa,ra"ocorrer ao pagamento", de'"
IaraÍ:J�ki e KOlllochena báixa de sua Fabrica de �ebidae: sita' e�:' s,�.�Sídfqs atra,zados, desde�,l5' de .•
Papandu va; Eduardo. Levandoski transf, d� sua bicicleta para Wal.' ,tnà'id' dê,1!'!51·a�3,1�dezem.·de" t953:> ',o"�domiro Ramos Motta; El'llÍl:edo Muhlmatlll licença para estabelecer·se ,

.�.-,.--:----"-;-:-------......------------....:

com Casa Comercial de Secos e Molbados; Francisco o.omanski bai- 'Ártigó 2.: E�t.e crédito s.ámen':
xa de seu carro de lavourà; Ludovico ReszkOc baixa dos' seus impos te poderá ,ser ab.erto 'no s'egu��
tos referentes ProdutOR Farmaceuti�os, Bilh�r, B�oteqlliml :Eng'sJ:tl'afã- do semestre, se houver comprO-
dor e Mercador de Bebidas; Francisco Rodrigues baixa de sua Casa vado exce·sso de arrecadação/de

Comércial; ,Franoisco Carvalho dos' Santôs baixa de sua CE!sa f:uR'ler- a.côrdo com a Lei Orgânica, pe-
cial: 'José Emiliario Doá baixa de sua Casa Cornerdal; Frederico Ma- lo qual'''' ocorrerá.

galhães transf pe uma casa, com 600 1ll2; Leopoldo Novatskitra I)sf. Artigo 3,: Esta Lei entra em

de sua bicicleta para Alfredo GeziBke; José Pereira baixa de sua Ofi- _vigôr na data de sua publica-
dna de Consêrtos de sapatos; Firma A, ..Sabatke e ;Çia baixa de seu ção, revogadas as disposições em r

Arrnazem de Gi'nrros Alimenticios e Bebidas; Adib Sakr & Cia. li- contrário.

cença pará' estabefecer.Re""cn� Moinho de Cere�ais e Com'ercio de tri·

go triturado ou"em quirera; Conceiçã'o Rodrigues tra_nsf, d\{l sua bi­

cicleta pa'ra'Jô"é Antôni�; Hercilio Damaso da Silveira ba'ixa de !lua

Casa, Comercial; Ernesto Manoer de Lima baixa de seu Botequim;
, PalatinRki & Cia, Ltda, baixfI de �ercador de Madeira; Luiz Flores
baixa de 'sua biciclet.a; Paulo Fischer e Sua ml�Ih�r requer seja lavrado

termo de acordo e cessão que fazem com fi p'i:aéitura Muriicipal: ce·'
clero. terreno .n,�,ce8"ário aci. prolongamento ,da ,rua Sete de Setembro,

, fécebendÜi i,em, troca excesso;'existente nos fu nnos do terreno de CeI·

so ·Baller.:;
','

'>� '" ; ....

'

Secretaria da ;Prefeitura"Münici'pal de êãnoiqhaR, em Janeiro de:J,9.54,.
OSVALmYFERREIHA SOARES - Secretário�:;�';

.....

'Portaria de 8-1-54. ínhas, 'em 13 de fevereiro' de
1954.Bene'dito Terezio de Carvalho

. Júnior, Prefeito Municipal de

Canoinhas, no uso de suas atri­

buições resolve:
-e

,ADMITIR

Antonio' dos Santos Lima pa-
.

ra na qualidade de extranume-.
,

ráríó, mensalista ,exercer á fun­

ção de Operador de Máquína,
referência VI, com salário men­

sal de Cr$ 800,00, conforme a

Lei 241, de 24 de novembro de
1953;
Prefeitura Municipal de f:a·

noinhas, em 8 de janeiro de1954

Benedito Terezio de Carvalho
Junior - Prefeito

Osvaldo Ferreira Soares.
Secretário

, \

Zulmira Mendes Duczak,
ocupante do cargo de professor
Parirão F, do Quadro unico do

Município, com exercício.na Es­
cola Mista Isolada .de Linha San­
to.Antoriiõ, distrito da Sede por
30 dias, a contar desta data.

o

Prefeitura Municipal de CS,no-'
inhas, e::n 16 de fevereiro de
1954
(

Benedito Terezio de Carvalho
Junior'. Prefeito
Moacir José Lemos Resp. Exp.

Secretaria.

Portaria de 13-2-54.
Benedito Terezio de Carvalho.

Junior, Prefeito Municipal de

.
Canoínhas, no uso de suas atri-

buições resolve:
.

Conceder Licença
De acôrdo com o artigo 155

do Decreto-lei n. 700, de 28-10-42
Zilma Buss da Costa, ocupante

do cargo de Professor; padrãoD
do Quadr.o unico do Municipio
com exercício na Escola Mista
Isolada de Colonia Santa Tereza
dísti \to da Sede, ,por 30 dias'

� a contar désta data

.Prefeitura Municipal de Cano-

Decreto de 16-2-54.
Benedito Terezio de Carvalho

.Junior Prefeito Municipal de
Canoinhas, no .uso de suas atri­

,

buições resolve:
'

N o m e a r Interinamente
De acordo com o artigo 15,

item IV do Decreto-lei n. 700
de 28-10·1942.

,

O sen�or Benedito Terézio de
Carvalho Júnior, Prefeito Muni­

cipal de Canoinhas, 'Estado de
Santa Catarina, etc.

Faz saber qu a Câmara Mu­

nicipal decretou e, eu .sancíono
a seguinte Lei:

Artigo 1. - Fica o Prefeito'
Municipal autorizado a doar ao N ""' d E t d"· IGovêrno do Estado um' terreno, O liovernaço O S rume e '\Jorra
rural, sem benfeitorias, com á-

PS D' 'o t
eram hor es rume de curral é consí- ,P!

rea de 10000 (déz znil) metros .

-

derado "a alma da lavoura" É o

quadrados, formando um retân- .ernprêgo- sistemático do estrume
gulo, extremando peja frente, "riveis as estradas de curral que mais concorre pa­
com a estrada geral de Rio Bo- ',l'a a grande 'e crescente fertili­
nito e os fundos com a Indus- Mas o Partido, agora, dade dos solos da Europa Cen- ""

trias de Madeíra-Zaniolo S, A" ,
,

.

,1;ral, cultivados, sem interrupção
situada na localidade de Rio está desmemoriado há centenas de anos',' e .cada
dos' P9�os, dêste Município; ob- ' ,...

.

tida [i)"O(,dóação das lndustrias Pretendem, certos càtões. do vez mais produtivos.
'

. , PSD, sobreviver políticamente e
•

f I' t
"

,.,.

.

de 1VI:àaeira Z�rJÍol0 S. A., pela rn e ízmen e, em nosso, país
escritura de "�O de agôsto de .fazer boa-colheita em votos, no ainda é muito, pouco emprega- '"

1 952, 'transcrita sob n. 22584, no »próximo pleito, à base d.e uma do, Ademais, o pouco que é 'ú::"
Registro lmobiliárto. desta Co- críttca impenitente ás rodovias, tílizadc não recebe os cdidàdos

, marca, sôbre o qual o. Govêrno
catarinenses, O Estado, decla- [ndíspensaveís -Chega ao solo,'

do Estado construiu um prédio
ra que eram as mesmas, nos, em consequênéia, muito empo­

destina.do ás; Escolas Reunidas tempos. de seus 'taumat!lrgo�; as brecído.: Mesmo .ássim é útil.
"José Zaniolo" sediada na .refe- estradas, sem pavimentação'! A, ' " -,

�

t t
- Alem dos elementos. .nutrití-"

,,,,,,jda localidade"de, R,io dos PO(!OI�'
erra era a mesma, ou ro 'nao' "

-
.

'�, ,
... fôra a traçado" onde é difícil se vos 'que. s"e adicionam' ao' solo',

encontrar uma r.eta de mil me- com o eshumé, de curi-àI, e�e é

�ros" Chovia, com9 líoje' e nem
de extraordinária importância'

sempre dois veieulQs·conseguiam. pela
J substância orgânica quê'

«se cTuzar»! l\las eram exçelen- contém, substância denomioada
c tes as estradas,' mesmo assim! 'lJ.umus -.- mais ou me,nos 2'0%

'Esq'u�ceÍ'am-se os' (defensores do total. O humus é essencial à

�desmemoriãdos) dos líbelos de fert�lidade do solo e desaparéce,
Osvaldo Cabral, sôbre a estrada cpm�extrema facilidade, nas zo­

de Lagui:la; de Saulo' Ramos. l)as tropicai� e subtropicais,
sôbre '� de LQjes- Rh d,ô�,Sul;' Outros dados com G S�rviço"
de' Fernando Ferreira dé M@ló;, de Jnfotmação Agricola do. Mi­
sôbre mIlitas outra:.; de Wa.lde- 'ilistériG da Agricultura, Largo
mar' Rupp, sôbre as dei Oeste! A- da. Misericordia, Rio de Janeiro.
bram cOS Anais da Assembléia, de
1950, da prmejra á última pá­
gina e lá encontrarão esta sen­

tença de Saulo Ramos: «As
estradas de 'Santa Catarina são
as p!ores do mundo!!!»

Artigo 2. - Esta Lei entrará
em vigôr na' data de sua, publi·
cação, revogadas as disposições
em ,coritrário. Prefeitura Muni­

cipal de Canoinhas, em 15 ,de

março de 1954,
'

A'i!-s,. ,Benedito i-'ferezi�, de
'Carvalho Junior,' Prefeit0 ,Mu-
nicipal: ,e ,':",

Registadà � p4blicada I{ pre- ,

sente Lei na Secreta'ria Mu'r'lÍ­
çipaÍ âos quinze dias do mês de
março do ano de mil e nov�cen­
tos e cinc.oenta e quatro.
Osvaldo F, Soares- Secretário.

'Autoriza o Executivo a abrir
Credito E�pecial'

Prefeitura Municipal de Cano­
inhas, em 23 de marçó de 1954,

Ass,: Bene'dito Terézio' de Car­
valho Júnior - Prefeito Muni-

cipal.
'

Registada:,e publicada, a •.pre­
sente Léi na Secretaria Munici··
paI aos vinte e três dias dó mês (
dp março do ,ano de mil nove�

" ,ce:1tos e einqu�nta, e quatro,
Osvaldo, F. Soares - Secretário.

Sebastião Grein Costa.
Oficial do Registro Civil

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Codig.o Civil art.
180, Si alguern tiver conheci­
mento de existir algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito.

E pára constar e chegar e-ste
ao conhecimento .de todos la­
vrei o presente que será afixa­
do no lugar de costume.

Eu, Sebastião Grein
,,;4.
Costa,

Oficial do Registro Civil. escre­
vi, dato e assino.'

Major Vieira, 20 de Março
de 1954.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Alberto Sacala e' Helena
Kõgg Ele natural deste Estado
nascido em Paciencínha no dia
7 de Novembro de 1927 lavra­
dor solteiro, domiciliado neste
distrito, filho d� José Saçala e

TOSSES? BRONQUITES 1

VinHO [nEO�OT'ADQ
(SILVEJ'RA)

GRAt;JDE' TÔNIOO

:'.DR.� SAULO CARVALHO
.Advogado

"

'" Escritorio e residen�ia
Rua Coron'el ,Albuquerque s/ri - Fone 202

Canoinhas o} S. �Catarin�

I

Oficilia Relâmpago" ..

_

-
• I

JOAO FREDERICO SIEMS
.... CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLETAS

{

Venda de Bicicletas, _Peças e Acessórios

Caixa �os-tal, 93 - CANOIHHAS - S'anta Catarina

Cumpra teu deveT. de cidadão
Brasileiro

Adquira téu 'Titulo' de 'Eleitor alistando-te
sem compromisso no Posto Eleitoral· que a

UDN mantem anexo ,à residencia de s'eu Dito:
Horáiro: Diarfamente da's; 8 ás 12 e das 18 ás '13 hora's.
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A.oo 7 - CANOINHAS - S. Catarina, 10. de Abril de 1954 . N. 298 IINucleos
e Paula

. P�a União �e . ��nto Antonio· Organizados 05-Rifa de um .LlquldlflCador "Arno",
IV Centenário" - Resultado

d T A BPor nosso intermédio a «Pia e res arras
União de Santo Antonio» faz sa- .

ber a todos os compradores de
bilhetes que o prêmio coube á
E:l!;ma. Sra. Dona Nidia Riztrnann,
de Marcilio Dias, feliz adquirente
do bilhete número 142.

A Pia União, entidade assistên- Nas florescentes vilas de Paula

<cial que visa amparar a pobreza, Pereira e de Três Barras realiza­

agradece a colaboração inestimavel ram-se nos dias 3 e 4' do corrente,

que vem recebendo do bondoso convocadas pelo Presidente d a

povo+de Canoinhas,
. Associação Rural, sr, Aroldo Caro

_.....
. -valhe, importantes reuniões de or-

ganização de Núcleos Rurais.

R .u
urais

Pereira,•

Escolhidos Presidentes os srs. Major Oyamà
Vinhas e o Intendente João Polomanei.
PAULA PEREIRA discussão entre os presentes que

analisaram o atual panorama emi­
tindo suas opiniões e apontando
os erros que devem ser corrigidos.
Verificou-se a eleição da direto­

ria para administrar o Núcleo de
Paula Pereira, cuia composição se·

. rá publicada no proximo numero.

Instalado o Núcleo foram em­

possados os diretores eleitos sob
vibrante salva de palmas.

ROSAS DE NOSSa SENHORA,Falecimento

Meinrich Aogust Lessmann
Na próspera cidade de Jara­

guá do Sul, onde residia, fale­
ceu a 26 de março o Sr. Hein­
ríeh Lessamann, que antigamen­
te residiu nesta cidade, onde foi
proprietário de uma casalcomer­
cial e de uma serraria e que
aqui deixou inumeras relações
de amízade.
O enterramento. do estimado

cidadão foi feito no Cemitérío
Municipal de Jaraguá, tendo, o
Pastor Waidner feito a enco­

mendação do corpo.

"Correio do Norte" manifesta
seu pesar pelo falecimento e en­

via condolências á família enlu­
tada.

o popularissimo e querido
Circo Teatro Nhana, que _tanto
sucesso vem. obtendo em nossa

cidade, levará á· cêna na proxi­
ma terça feira, dia 13, á hora

,

do costume, a peça "Rosa de
Nossa Serrhora/", reservando a

renda do espetáculo para a Co-'
missão Municipal d á- Legião
Brasileira de Assistência. c'

,
O gesto da direção da gran­

de emprêsa que goza de excep­
cional prestigio no interior do

País, cativou' a população da

nossa cidade, esperando-se, po­
risto, enorme' afluência àquela
casa 'de diversões n� -rioite do

espetáculo.

EDITÂL Em.Paula Pereira a :reunião�te·
ve lugar no salão do "Lagôa Es­
porte Clube", especialmente cedi­
do, presentes aos trabalhos mais
de sessenta profissionais da lavou­
ra e da pecuária. 0- sr.

'

Aroldo
Carvalho instalou o s trabalhos
dizendo sôbre 8S finalidades da
reunião e analisando, longamente,
a situação d� lavrador, no Brasil
de hoje, Seguiu-se democrática

Nereida Chorem Côrte, Oficial
do Registro Civil, deste primeiro
distrito de Canoinhas, Estado de
Santa Catarina. Faz saber que'
pretendem casar-se;

Oscar Pereira fi Maria Tereza
Wagner. Ele brasileiro, solteiro,
industrial, natural deste Estado,
nascido em-Bela- Vista do Toldo
deste distrito em 10 de junho de
1927, filho de Joaquim Bento
Pereira e de Augusta Pereira, ele
residente em Bela Vista de Toldo
neste "muuicipio. Ela, brasileira,
solteira, doméstica, natural deste
Estado, nascida em Bela Vista"
do T01do em 17 de janeiro de
1938, filha de Carlos Wagner Ju­
nior e de Frida Kohler Wagner,
residentes em Bela Vista do Tol­
do neste município.
Alfredo Paulo e Anita Schumann

Ele, brasileiro solt.eiro, comercian­
te, natural deste Estado 'nascido
em 12 de março de 1931, filho de
Henrique Paulo, fa.lecido e de.
Frida Liler. residentes em Piedade
neste distrito. Ela brasileira, 801-­
teira, doméstica, natural deste
Estado, nascida em Piedade des­
te distrito em -10 de novembro
de 1935, filha de Francisco Adolfo
Schumann e de Elia Butke Schu­
mann, residentes em Piedade nes­

te distrito.

Doracino Pedro da Silva e A·
dalzida Machado. Ele-cbrasileiro,
solteiro engomador, natural, deste
Estado, nacido em 20 de setembro

c, i Ie d de �1931, residente nesta cidade,'
-.

'

,ar a· a,'. ,um .

av·ra or' 'filho de Pedro Agostinho da Sil-
.1 I

va falecido e de Maria Domingas
da Silva, Jesidentes em It.ajaí nes­
te Estado. Ela brasileira, solteira,
doméstica, natural deste Estado
nascida em 6 de julho de 1934,
filha de Antonio Machado Soares
e de Augusta de Matos residentes
neste distrito.

Apresentaram de acôrdo com a'

Lei, do Código Civil, art. 180, os
documentos exigidos, Se alguém
souher de algum impedimento le­

gaI acuse-o para. fins de direito. E

para constar lavrei o presente que
será afixado no lugar de costume

é publicado no jornal "Correio
do Norte" desta cidade. Eu, Ne­
reida Cherem Côrte, Oficial do
Registro Civil, o dotilografei, da ..
to'e assino.

Canoinhas, 8 .de abril de 1954.

TRES BARRAS
A reunião realizada em Três

Barras constituiu um verdadeiro
acontecimento na história do mo­

vimento associativo em Canoinhas.

Conclue n'outro local

Sociedade. Beneficente Op�rária
CONVITE - BAILE

••

São convidados os senhores associados e exrnas. famílias,
para o tradicional baile de pascôa que será levado a efeito em data
de 18 do corrente, domingo, nos salões do Clube Canoinhense,
com inicio. pelas 21 horas e abrilhantado por ótimo conjunto
musical.

São convidados, da mesma fórma, os associados do Clube
Canoinhense € da Sociedade Esportiva Herval.

Reserva de mesas na séde provisória da S,B.O, ,com o

Snr. Hugo Mayer, a partir de 12 do corrente.

NOTA: Servirá de ingresso o talão-mensalidade de Fevereiro.

NAZIR C::ORDEIRO - Secretário

Banco "iN CO"
Banco Nac. do Comércio SIA

Banco dó Bra�t SIA
à sua distinta clientéla -que

próximo darão expediente-
para o público sómente das'· 9,30
horas às 11 horas permanecendo

fechados dias 16, 17. e' 19 reabrindo
dia 20 às 13 horas.

Avisam
::'dia 15,

CruzTeatro VeraCine
APRESENTA:

Hoje - ás 20 horas - Improprio. �até 14 anos

DiaboUm dia com o
.;

COM C ANTINFLAS

série BANDIDOS SELVASConto da DAS

Amanhã - ás 14 horas - Censura Livre - R E P R I S E
...

'-
-

-_._--'_,

(Conclusão da, primeira página) -;

elevação do índice de nossa produção comerciavel. Entretanto,
tenho para mim, que fator da maior ímportancía para o progres­
so de Canoinhas há de ser' uma campanha bem orientada, no

sentido de conseguir-se o. aumento da produção de uvas em .

,Cano.inhas.. ,.

-' " .

.

. ,

Sabem-no todos com que facilidades produzem os peque-:
,nos e poucos parreraís existentes em Canoinhas. Se na cultura
da uva reside uma grande riqueza, capaz de proporcionar maio­
res lucros do que os famosos cafezais do Norte do Paraná, por­
que não produzimos· mais uvas, muitas uvas, fazendo com que
-tambem aqui elas constituam um fator de progresso e- soergui­
mento economico?

O Governo 'do Municipio e a Associação Rural podem e
devem dar inicio' a, uma campanha . de envergadura fazendo, vir
enxertos de parreiras finas, técnicos para ministrar instruções aos

lavradores interessados e até duas ou tres famílías de colonos es­

pecializados no plantio'. de' parreiras e na produção de vinhos."

,

Aí está tudo à mão: a terra fertil e generosa; o clima.
ameno ,e propicio à cultura; á gente operosa e boa. Porque não
produzir?

'

,

Convido-o, meu amigo lavrador, a meditar sobre, a'éul- '

tura da uva' em nosso torrão e a realizar pequena experiencia,
Dentro de cinco anos, tenho cêrteza, grandes parrerais estarão

.

produzindo em Canoinhas; as colinas que circundam a cidade, as
.encostas da «Pedra Branca» e da «Cachoeira», lombas sem fim,
estarão cobertas de parrerais que hão de contribuir para o en­

riquecimento da nossa gente e o desenvolvimento ,domunicipio.
Podemos, fazer aqui o que tem feito à custa de maiores

trabalhos a gente boa e acolhedora de Caçador. Mãos a obra,
meu' amigo lavrador.

Fraternalmente"

Amanhã - ás 17 horas - Censura Livre

O Esplendido filme Nacional em Technicolor
-,__

DESTINO EM, APUROS ..\ . -

Com Helio Souto e Beatriz Consuelo

Amanhã - ás 20 horas - Improprio até 14 anos
""

REPRISE
_._----

• z-. Feira - ás 20 horas - Irrrp, até '14 anos - REPRISE

" 3a• e 4a.�Feira - ás 20 horas - Improprio a�� 14 anos

JOGO SEM TRU_NFO
Um super filme da Metro G. Mayer

com DAVID BRIAN E ARLENE DAHL

5a• e 6a• Fei�a Santa - ás 20 horas - Irnp. até 14 anos

O Maravilhoso filme Sacro
Nereida Chorem Côrte ,'

....

Oficial d9 Registro- civfL
,>
'.

F.REI LUIZ DE SOUZA
RENNER
A BOA ROUPA

o Filme que deverá ser visto por todos

DOMINGO DE PASC0A - Teremos o grandioso filme

d MESSALINAUm presente (omp{a o na
Improprio até 18 anos

Casa. Erlita BREVE: O Estupendo fime

A MORTE DO CAIXEIRO-VIAJANTE
sempre agrada' , ----.IIU--'AROLDO CARVALHO

CONTRA CUPA, '

QUEDA DilS CA­

BELOS E DEMAIS

AHCCOES DO

COURO CaBELUDO.

PARA FERlDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F'R I E 1 R A s

. ,

E S P I N H AS, : TC;, ('

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


